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  PREFÁCIO


  Este livro consiste numa tentativa de fornecer alguns subsídios para a profilaxia do suicídio através da educação.


  Vários objetivos foram surgindo durante sua realização.


  No início do trabalho, fui me envolvendo com a psicanálise por ser ela quem fornecia o enfoque do ser humano que mais respondia às minhas indagações.


  O primeiro objetivo, então, foi encontrar entre os autores que estão ligados à psicanálise, algum que desenvolvesse o tema no qual estava interessada: o suicídio.


  Como educadora e psicanalista, o segundo objetivo foi tentar estabelecer algumas relações entre psicanálise e educação, dando ênfase, principalmente, aos aspectos ligados à tendência à autodestruição. Procurou-se verificar as possibilidades de a psicanálise fornecer subsídios que favoreçam a atuação profilática do educador, no sentido de procurar evitar em seus educandos, o desenvolvimento de personalidades com tendência ao suicídio.


  Finalmente, o terceiro objetivo consistiu numa tentativa de dar ao livro, também, um aspecto prático. Procurou-se então, através da apresentação de fatos ocorridos num ambiente educacional, principalmente escolar, mostrar as possibilidades do educador:


  
    	Reconhecer situações que pudessem se tornar propícias ao surgimento na personalidade de núcleos com tendências autodestrutivas;


    	Atuar no sentido de diminuir ou prevenir os efeitos nocivos dessas situações.

  


  Para melhor ilustrar a importância da atuação do educador, julgou-se conveniente incluir, também, alguns fatos nos quais o educador não atuou de forma profilática.


  Ao propor este objetivo, não houve a intenção de fazer uma pesquisa com avaliações objetivas e estatísticas. Não se pretendeu, também, fazer uma interpretação psicanalítica das situações apresentadas, pois o educador não é um psicanalista. Como educadora, tive apenas o intuito de ilustrar, com apresentação de situações reais, possibilidades de uma abordagem psicanalítica sobre o suicídio, fornecer subsídios para a atuação profilática do educador.


  APRESENTAÇÃO


  Sendo professora de psicologia do desenvolvimento e psicologia da educação, ensino rapazes e moças que, por sua vez, já têm alunos. Parar nos corredores, ouvir histórias nas escadas da faculdade e ser procurada na sala dos professores, há muitos anos, não era novidade.


  Daquela vez, porém, foi diferente.


  Acabara de dar aula em uma classe do curso de pedagogia, em que havia focalizado a importância do adulto, pai ou educador, tolerar a agressividade da criança, quando uma aluna me abordou, trazendo o aflitivo pedaço da biografia de seu sobrinho, menino que vamos chamar de João. Foi o primeiro encontro com a morte infantil suicida, e o início de uma longa e árdua caminhada, cujo resultado é este livro.


  João, aos seis anos de idade, fora testemunha da morte de sua mãe, morte por suicídio, com um tiro na boca. O fato ocorrera no quarto de dormir do casal, onde ela se refugiara, após uma das frequentes brigas com o marido.


  Por volta de um ano após a morte da mãe de João, o pai casou-se novamente e teve mais dois filhos, e todos continuaram morando na mesma casa. Segundo a aluna, João e o pai brigavam bastante e sempre que isso ocorria, o pai ameaçava o filho com colégio interno. O menino reagia chorando muito.


  O pai costumava caçar nos fins de semana. Enquanto preparava as munições, João ficava por perto observando e às vezes ajudando. Num domingo, porém, quando o pai já estava colocando no carro suas sacolas, João saiu à janela com uma espingarda e atirou nele, atingindo-o no braço. Foi quando ele achou ter chegado o momento de cumprir o prometido: “agora te tranco no colégio, te tranco de verdade, senão te mato”.


  A angústia da aluna era saber se a solução era a mais adequada.


  Tendo pedido tempo para pensar, conversei com uma amiga psicóloga e psicanalista. Dois dias depois, colocamos para a aluna a necessidade de o menino ser visto por alguém que pudesse ajudá-lo. Ela nos disse que só poderia fazer a tentativa junto ao pai do menino, na época de finados, quando viajaria até a sua cidade, onde se desenrolava a história. Estávamos no começo de outubro.


  Realmente, em novembro, depois dos feriados, ela me procurou para dizer que, no dia de finados, o menino trancara-se no quarto que fora da mãe e, com um revólver ao qual aplicara silenciador, se suicidara, da mesma forma, com um tiro na boca. Este foi o primeiro encontro com a morte suicida infantil. Crianças se matam!


  Fui depois procurada por outra aluna, mãe de um adolescente de dezoito anos. Preocupava-se porque o rapaz não queria estudar, não se vestia como os da sua idade, era rebelde em relação à dinâmica familiar, — “um alienado”. Desconfiava do uso de drogas, “já que ele vive sofrendo acidentes de moto, de todo tipo”. Ele já havia sido preso uma vez porque se recusava a carregar documentos e a tirar carteira de habilitação. Quando saía de moto era incapaz de andar devagar como ela observava outros jovens andarem; sempre fazia o que era mais arriscado: ruas em contramão, motocross, corridas; quando ia surfar, só sentia prazer nos locais proibidos; pesca submarina, somente onde se dizia ser arriscado.


  A mãe pediu que indicasse alguém que pudesse vê-lo. O rapaz foi para estudo de caso e acompanhamos os resultados. Na entrevista de orientação aos pais foi mostrada a necessidade de uma terapia, dada a presença muito exacerbada de agressividade autodirigida. Tal terapia não foi feita. Dois anos após a entrevista de orientação, esse jovem, participando de uma corrida durante a madrugada, em avenida de São Paulo, arrebentou o carro do pai num poste. Assim foi encontrado: morto, só, com o rádio ligado no máximo volume.


  Acreditava até então, ingenuamente, na verdade da assertiva que a autopreservação é a primeira lei da vida. Mas fui descobrindo que o homem não luta somente contra as forças da natureza externa, as intempéries, ou contra as enfermidades que tentam invadi-lo, mas também e ferozmente luta contra algo dentro de si mesmo.


  De fato, até essa época, nunca havia falado sobre ou discutido o suicídio seriamente; talvez pelo mesmo tabu que leva tanta gente a sequer dizer a palavra e tantos cientistas a sequer ousar pesquisá-lo.


  Ele pode, sim, ser focalizado até abundantemente nos romances, peças de teatro, poemas, lendas e contos, o suicídio em fantasia, que não mata de verdade. Shakespeare foi mestre em Romeu e Julieta, Ofélia e Hamlet; Goethe também foi artista da morte.


  Outra forma do suicídio aparecer é através da desculpa ingênua e presunçosa de que as pessoas se matam por solidão, ciúmes, brigas familiares, frustrações amorosas, quebras econômicas; ora, tudo isso são sintomas, não fatores do suicídio.


  Mais ainda: as estatísticas mostram que os homens se matam mais que as mulheres, os protestantes mais que os católicos, os solteiros mais que os casados... Isso nada explica, nada previne...


  O fato a ser enfrentado é que em todos os países, em todas as religiões e ideologias, em todas as classes sociais, em todas as profissões e sexos, em todas as idades, as pessoas se matam.


  Após esses dois contatos com a morte suicida, iniciei essas investigações e estudos. Meu interesse pelo assunto começou a aumentar quando percebi que, como educadora, mãe e professora, poderia fazer uma tentativa de contribuição à psicologia da educação, através da visão do ato de educar, como o ato que pode ajudar a elaboração dos impulsos destrutivos.


  O primeiro contato que tive com o tema, quando ainda estava pretensiosamente no âmbito da patologia, foi a tese do Dr. Fábio Antônio Herrmann1 sobre O Gesto Autodestrutivo, um estudo psiquiátrico que extrapola nosso diâmetro real de ação.


  Entre as obras que trataram teórica e clinicamente do assunto, encontra-se o trabalho “Os Suicídios” de Garma.2


  Nesse trabalho o autor elabora a psicogênese das ideias de suicídio, fazendo relação de dois amplos fatores: o ambiente desfavorável e a constituição do indivíduo. Desta síntese poderia emergir uma personalidade autodestrutiva. O estudo é uma análise cuidadosa onde paulatinamente Garma desmembra e reduz os amplos fatores a fatores específicos e claramente definidos, tanto no aspecto teórico quanto na dinâmica.


  Todo o trabalho está traduzido em gráficos, permitindo visualização e leitura direta da presença de cada um dos fatores e da interação dinâmica existente entre eles mesmos, detectados na configuração da personalidade e do ato suicida.


  Considerando ser Garma um autor psicanalítico, até para poder alcançá-lo mais realisticamente, desenvolvi e dirigi a pesquisa para a bibliografia da psicanálise.


  Na análise dos fatores propostos pelo autor, seguimos da melhor maneira possível seus próprios passos: desmembrando seu gráfico (que abre alguns capítulos deste trabalho) e, sobre cada aspecto destacado, fazendo um levantamento teórico visando encontrar elementos que pudessem ser traduzidos para o ponto de vista educação.


  De posse de conhecimentos teóricos sobre os fatores apontados por Garma, do contato com o historial clínico apresentado pelos autores pesquisados, o ato suicida foi se tornando algo mais compreensível e definido.


  As pessoas se matam na proporção do produto da complexa e intrincada luta interior, configurando-se uma gama infinita de suicídios, desde qualquer uma das partes da personalidade até o seu todo. Isso comporia uma extensão de ataques ao Self desde os microssuicídios — paradas ou inibições das atividades sadias e normais, agressões crônicas ou agudas aos órgãos do corpo ou às funções mentais — até o macrossuicídio: morte total.


  Incessantemente, a fé que me inspirava no aprofundamento e na ampliação do conhecimento de cada um dos fatores (e ainda me mantém fiel) era a busca de encontrar e poder transformá-los, de conhecimentos psicológicos, em conhecimentos utilizáveis por pais e educadores.


  Se os fatores apontados por Garma puderem ser reconhecidos pelos educadores no instante oportuno, pode-se supor que eles terão a possibilidade de, com consciência e lucidez, interferir no seu direcionamento e consequências.


  1 HERRMANN, F.A., O Gesto Autodestrutivo. Tese apresentada à Faculdade de Ciências Medicas da Universidade Estadual de Campinas: Unicamp, 1976?,


  2 GARMA, A. “Los Suicídios”, in: La Fascinacion de la Muerte. Buenos Aires: Editorial Paidós, 1973.


  I. O SUICÍDIO: VISÃO HISTÓRICA


  O aprofundamento dos estudos levou à constatação de que o suicídio é uma grande pergunta com respostas muito vagas; entre as vagas respostas, fica claro o ponto de encontro de um indivíduo com seu ambiente, ou seja, a confluência de um fenômeno psicológico com acontecimentos sucedidos no meio familiar e social.


  O assunto atrai o interesse vivo de médicos, cientistas sociais, juristas e psicólogos e mesmo de algumas instituições ou organizações, oficiais e particulares, terapêuticas e profiláticas, envolvendo indivíduos profissionais e não profissionais. Entre estes destacam-se o CVV (Centro de Valorização, da Vida) filiado ao movimento dos Samaritanos, e o IASP (International Association for Suicide Prevention), criado em 1965.


  A morte por autodestruição é um fenômeno complexo, irredutível a variáveis isoladas.


  Conforme Stengel, “o estudo isolado dos motivos conscientes não pode, no entanto, esclarecer a origem das tendências suicidas em geral, nem explicar a razão pela qual algumas pessoas reagem a certas tensões com atos suicidas”3.


  Para o Menninger Institute “o comportamento nunca é determinado apenas por forças externas; há impulsos de dentro, cujo ajustamento à realidade externa cria necessariamente pressões e tensões que podem ser muito dolorosas, mas toleráveis, exceto para alguns”. 4
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